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Resultados de 5 anos da Estratégia 
Multimodal, para melhoria da  

Higiene das Mãos  
 



Iniciativa da 
OMS: Desafio 

Mundial para a 
Segurança do 

Doente 
 

Clean Care is Safe 
Care - 2004 



CLEAN YOUR HANDS 
CAMPAIGN 2008 

 

• A Campanha Nacional de Higiene das 
Mãos (CNHM), “Medidas Simples 
Salvam Vidas”, insere-se na estratégia 
multimodal proposta pela World 
Alliance for Patient Safety, da 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS), no seu 1º. Desafio “Clean Care 
is Safer Care”.  

 



16 220 Unidades de Saúde registadas, de 168 Países 

Mais de 9.2 MIO profissionais de saúde e 3.9 MIO de camas incluídas 



Direcção-Geral da Saúde 
www.dgs.pt 

Ministério da Saúde 

Clean care is safer care 
Desafio da World Aliance for Patient Safety  

A 8 de Outubro de 2008 
Portugal assume com a OMS o compromisso  

de reduzir as IACS, através da melhoria da higiene das mãos 

COMPROMISSO NACIONAL 



ORGANIZAÇÃO 

Coordenação Nacional 

Direção Geral da Saúde 
DQS 

Coordenação Regional 

Coordenação Local 

135 coordenadores locais  

(Hospitais, UCC, ACES)  

CCI, Observadores 
(700) Formadores…. 

    SUCH 
(2009) 



Direcção-Geral da Saúde 
www.dgs.pt 

Ministério da Saúde 
FORMAÇÃO DOS COORDENADORES LOCAIS 



2009 /2010 /2011 /2012 /2013 

Articulação 
intensa com 

os 
Coordenadore

s Locais da 
Campanha de 

higiene das 
mãos 

272 Coordenadores locais  
107 Hospitais 

63 Unidades de Cuidados 
Continuados 

55 Unidades de Cuidados 
de Saúde Primários 



APOIO DA EQUIPA CENTRAL 

• Disponibilização dos materiais formativos, 
informativos e promocionais; 

• Realização de reuniões esporádicas para 
acompanhamento e apoio nas atividades 
desenvolvidas 

• Apoio por telefone e correio eletrónico 
sempre que solicitado para ajuda no 
esclarecimento de dúvidas 

• Disponibilização de uma plataforma 
informática 

 



MATERIAIS E FERRAMENTAS DE APOIO 
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MATERIAIS E FERRAMENTAS DE APOIO 



Cartazes não técnicos 

MATERIAIS E FERRAMENTAS DE APOIO 



MATERIAIS E FERRAMENTAS DE APOIO 

http://mail.google.com/mail/?ui=2&ik=aef5d53d9c&view=att&th=121544b15d4809d6&attid=0.5.1&disp=inline&zw


Disponibilização 
de  material no 

sítio 

MATERIAIS E FERRAMENTAS DE APOIO 
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MATERIAIS E FERRAMENTAS DE APOIO 



Protocolo de colaboração entre a DGS /IADE Creative University / 
Faculdade de  Motricidade Humana – 29 de Abril de 2013 

MATERIAIS E FERRAMENTAS DE APOIO 
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MATERIAIS E FERRAMENTAS DE APOIO 



Avaliação da adesão à 
prática  de Higiene das mãos 

 
Instrumento para avaliar o 
desempenho da unidade 
de saúde na área da HM 
 
Permite a análise e 
discussão dos resultados 
na unidade de saúde 
 
Permite perceber o porquê 
dos resultados e identificar 
áreas de melhoria. 

 
 

MATERIAIS E FERRAMENTAS DE APOIO 



MATERIAIS E FERRAMENTAS DE APOIO 
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                              RESULTADOS  

Formação de profissionais 
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Correlação entre a prevalência de IH 
observada e a prevista, por país, ECDC PPS 

2011-2012 
 



Microrganismos isolados % de resistência 

Gram positivo 

Staphylococcus aureus  MRSA – 73,7 

Enterococcus VRE – 22,1  

Enterobacteriaceae C3G-R CARB-R 

Escherichia coli      29,8 2,0 

Klebsiella spp. 46,3 6,7 

Enterobacter spp. 46,0 8,0 

Proteus spp. 15,2 8,5 

Citrobacter spp. 16,7 1,2 

Serratia spp. 8,3 1,2 

Gram negativo não fermentadores                     

Pseudomonas aeruginosa   CARB-R :            27,5                  

Acinetobacter spp.                 CARB-R :            84,5                   

RESISTÊNCIA  A ANTIMICROBIANOS 
IPI 2012 /ECDC 



5 Maio 2014 call to action:  

Sem Prevenção e ação Hoje - não há 
controlo e cura Amanhã  

 

Garanta que os 5 Momentos propostos pela OMS são 

implementados nas unidades de saúde, como parte 

integrante da política local de segurança dos doentes 

contra os microrganismos multirresistentes 



 
Papel da higiene das mãos no combate às 

resistências aos antimicrobianos  

  

OMS 5 de maio 2014 



OMS 5 MAIO 2014 : 
ACTIVIDADES PROPOSTAS  

, • Novos posters/screensaver  

•  Sugestões para doentes associando as 
mãos com MMR 

• Mensagens para salientar a importância 
do AMBIENTE na contaminação das 
mãos 

• Dois estudos de prevalência:  

– Laboratorial : MMR 

– Antibióticos na profilaxia cirúrgica 



MATERIAIS E FERRAMENTAS DE APOIO 



PONTOS CHAVE 
 

• A Higiene das mãos é uma das 
precauções básicas com mais impacto 
para a prevenção das IACS 

• Sendo essencial, não é suficiente para 
reduzir as IACS 

• Necessária abordagem global das PBCI – 
um “bundle” de tudo ou nada 



                    CONCLUSÕES 

É necessário : 

• Adotar a estratégia em toda a Instituição 

• Alargar a estratégia multimodal para 
englobar as restantes PBCI com enfoque 
especial no uso apropriado das luvas e 
higienização ambiental 

• Envolver os GCR e GCL 

• Promover o envolvimento activo dos 
Directores de Serviço e Enfermeiros Chefes  

• Adequar a formação aos grupos profissionais 
específicos 



OBRIGADA PELA VOSSA 
ATENÇÃO 


